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INTRODUÇÃO

Os estudos fenológicos são feitos para que se possa compreender melhor as espécies e as suas
características de crescimento, a sua relação com o ecossistema, conforme seus ciclos de vida,
os estágios ontogenéticos e as suas relações com o clima e as estações do ano. A fenologia
é uma das linhas de pesquisas mais consideradas para caracterizar os ecossistemas, pois estas
estão relacionada as alterações visíveis no ciclo de vida das plantas, sua ligação com os fatores
climáticos, das interações planta e ambiente e das interações com os animais, tanto seus predadores
como polinizadores e dispersores de sementes que dependem das plantas para sua sobrevivência
(MARTINI, et al. 2010).

A ciência conhecida como fenologia foi introduzida por Lineu, sua origem etimológica é do grego
“Phanesthai”, que quer dizer “aparecer”. A fenologia vem sendo usada por civilizações antigas há
séculos, a partir do momento em que o homem percebeu a sua importância para se obter o seu
alimento, desta forma foi possível diferenciar as plantas que poderiam ser consumidas conforme as
estações do ano, dando maior ênfase às plantas agrícolas, além de contribuir como base para a coleta
de materiais férteis para pesquisa. (BIONDI et al. 2007; FERRERA, 2012).

A fenologia estuda a ocorrência de eventos biológicos repetitivos e as diferentes fases do
desenvolvimento da planta, tanto as fases vegetativas como as fases reprodutivas e a sua relação com
o ecossistema ao seu redor, tanto com os fatores biótico quanto com os abióticos. Desta forma cada
planta possui as suas próprias características que são influenciadas pelo meio onde se encontra. A
fenologia contribui para o entendimento da regeneração e reprodução das plantas (CÂMARA, 2006;
LIEBSCH & MIKICH, 2009; LONGHI, 1984).

Conforme MANTOVANI et al (2003) a fenologia estuda as fases do ciclo de vida de plantas e dos
animais, onde as observações dos seus eventos devem ser vistoriadas por no mínimo o período de
um ano, assim os estudos fenológicos ajudam a compreender os padrões reprodutivos e vegetativos.
Os estudos são importantes para o entendimento da relação dos ecossistemas florestais, permitindo
a avaliação da disponibilidade de seus recursos durante este período. Com estas informações pode-
se prever a época da reprodução das plantas, os seus ciclos de crescimento, e também aplicar este
conhecimento em várias áreas de atuação, como o cultivo agrícola, e no cultivo de plantas frutíferas,
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podendo coletar sementes como material fértil para futura herborização, coleta de sementes e
estabelecimento de matrizes, além de se tornar base de referências para estudos ecológicos. Os
conhecimentos dos padrões fenológicos são a base para os estudos ecológicos sobre biodiversidade,
produtividade e a organização das comunidades e a interação entre plantas e animais, sendo então
fundamental para programas de conservação.

Portanto o objetivo deste trabalho é determinar a fenologia vegetativa e reprodutiva de espécies
nativas arbóreas do Rio Grande do Sul, presentes no campus da Universidade regional do Noroeste
do Estado do Rio Grande do Sul- UNIJUÍ. Portanto este estudo consiste em acompanhar
semanalmente as fenofases vegetativas destas espécies, com objetivo de ampliar os estudos
referentes à fenologia vegetal na região noroeste.

Palavras-chave: fenologia reprodutiva, calendário fenológico.

Keywords: reproductive phenology, phenological calendar.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a observação direta feita uma vez por semana, no período de outubro/
2019 até, preliminarmente, abril/2020. Foram analisados três dados fenológicos: as folhas das
árvores, classificadas como desfolhadas, com folhas novas ou com folhas velhas. Em relação à
floração das árvores foi observado o aparecimento de botões florais ou floração completa (antese).
O último dado observado foi a frutificação, em que se registrou o aparecimento de frutos novos,
presença de frutos maduros e/ou frutos velhos. Os dados analisados foram submetidos à análise e
assim com os resultados, foi elaborado um calendário fenológico reprodutivo das espécies.

Ao todo foram analisadas 11 espécies, com cinco indivíduos cada, totalizando 55 plantas. As espécies
pesquisadas foram: Aroeira cinzenta (Schinus lentiscifolius Marchand); Camboatá-vermelho
(Cupania vernalis Cambess.); Canafístula (Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.; Cedro (Cedrela
fissilis Vell.); Chá-de-bugre (Casearia sylvestris Sw.); Cobrina (Tabernaemontana catharinensis
DC.); Guajuvira (Cordia americana (L.) Gottshling & J.E.Mill.); Ingá (Inga sp.); Jacarandá
(Jacaranda micrantha Cham.); Pitangueira (Eugenia uniflora L.) e Timbaúva (Enterolobium
contortisiliquum (Vell.) Morong).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 55 indivíduos de 11 espécies, distribuídas em nove famílias botânicas. Durante a
janela de tempo foi possível registrar o período reprodutivo de nove espécies.

Todas as as plantas estudadas são consideradas plantas de dias longos e que florescem durante as
estações de primavera a verão, quando o fotoperíodo é maior e a temperatura é mais elevada. Foi
observado que os botões florais e as anteses ocorreram entre outubro e janeiro, com um período
de floração entre outubro e novembro na maioria das espécies (Cedro, Guajuvira, e Chá-de-Bugre),
podendo se estender até dezembro (Jacarandá, Aroeira) ou janeiro (Cobrina). Já a Canafístula
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diferenciou-se por apresentar floração entre dezembro e janeiro. Portanto, a espécie com o período
mais longo de floração foi a Cobrina (12 semanas).

Schinus lentiscifolius (Aroeira-cinzenta) apresentou botões florais entre outubro e novembro, com
antese no período entre outubro e dezembro, além de um pequeno período com aparecimento de
novas flores no mês de janeiro. O aparecimento de frutos jovens ocorreu em um período de duas
semanas em outubro, além de outras duas ocorrências entre outubro e janeiro. Os frutos maduros
surgiram entre novembro e janeiro num período de oito semanas. Para LORENZI (2008) a floração
ocorre de setembro a outubro e para LENZI e ORTH (2004) o pico da floração é em março junto
com a frutificação, diferente do que foi observado no presente estudo.

Cupania vernalis Cambess (Camboatá-vermelho) não apresentou floração durante o período de
observação, uma vez que já se encontrava na fase de frutificação. Os frutos foram observados
entre outubro e dezembro (11 semanas), apresentando frutos jovens e maduros, com frutos velhos
em alguns indivíduos (do período de frutificação anterior). Para REITZ (1980) os frutos maduros
apareceram entre outubro e dezembro, em conformidade com o observado no presente estudo.

Peltophorum dubium (Canafístula) apresentou botões florais e antese no período entre dezembro e
janeiro (4 semanas). O período de frutificação ocorreu de janeiro a abril (11 semanas), com frutos
jovens de janeiro a março e maduros até abril (16 semanas). Conforme a CARVALHO (2002) a
floração ocorre de dezembro a março e a frutificação entre março e outubro, o que confere com o
observado.

Cedrela fissilis (Cedro) apresentou sua floração em um período curto de tempo (3 semanas) durante o
mês de outubro. Já seu período de frutificação foi maior, compreendendo 26 semanas, entre os meses
de novembro e abril, com aparecimento de frutos jovens e maduros. Já MANTOVANI et al (2003)
observaram a floração entre novembro e dezembro e a frutificação de janeiro a abril, diferente deste
levantamento em que a frutificação iniciou já no mês de novembro.

Casearia sylvestris (Chá-de-bugre) a floração ocorreu com algumas oscilações no mês de outubro,
totalizando três semanas de floração. A frutificação ocorreu durante o período de outubro a novembro
e um dos indivíduos apresentou frutos jovens em poucos dias do mês de janeiro. Para FERREIRA
(2012) a floração ocorreu entre julho e dezembro e a frutificação de setembro a abril, o que difere do
observado. Em contrapartida, ATHAYDE et al. (2009) observaram floração de setembro a outubro e
a frutificação de outubro a janeiro, em concordância com o presente estudo.

Tabernaemontana catharinensis (Cobrina) apresentou um período de floração maior que as demais
espécies durando entre outubro e janeiro, considerando as fases de botão floral e antese. A fase de
botão floral durou oito semanas e a fase de antese durou 12 semanas. Os frutos apareceram entre
os meses de dezembro e abril, oscilando entre frutos verdes, maduros e velhos durante 21 semanas.
Conforme LORENZI (2008) essas plantas florescem principalmente entre outubro e novembro, já
seus frutos amadurecem entre maio e junho, o que não coincide com o presente trabalho.
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Cordia americana (Guajuvira) apresentou floração de outubro a novembro, quando houve ocorrência
de antese durante quatro semanas. A frutificação ocorreu de novembro a janeiro, com presença de
frutos jovens por cinco semanas. No período de novembro a dezembro houve aparecimento de frutos
maduros por um período de oito semanas, sendo que na última já ocorreu surgimento de frutos
velhos. Estes dados coincidem com os de FERREIRA (2012) que observou floração no período de
setembro a novembro e frutificação entre novembro e janeiro.

Jacaranda micrantha (Jacaranda) apresentou período de floração entre outubro e dezembro, quando
os botões florais apareceram duas semanas e a antese surgiu entre outubro e dezembro (10 semanas).
O período de frutificação também é longo, durando de novembro a abril (26 semanas). Nos meses de
outubro a dezembro foi possível observar frutos velhos remanescentes da frutificação anterior. Para
MARTINI et al. (2010) a floração começa em setembro e vai até dezembro, semelhante ao observado
neste estudo.

Eugenia uniflora (Pitangueira) não apresentou floração durante o período de observação, pois já
haviam frutos na primeira semana de levantamento. Sua frutificação ocorreu de outubro a dezembro,
sendo que os frutos jovens perduraram por seis semanas e os frutos maduros por cinco semanas. A
pesquisa de FERREIRA (2012) mostrou que floração ocorre no período de julho a novembro, com
frutificação que pode ocorrer de setembro a março.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados nos calendários fenológicos, das espécies arbóreas nativas existentes no
campus da UNIJUÍ, apontam algumas divergências com os dados sobre a fenologia reprodutiva
descrita nas referências bibliográficas e trabalhos realizados no Rio Grande do Sul, embora o período
de floração e frutificação tenham coincidido, com prevalência na primavera e verão, há pequenas
alterações no período inicial ou final em que a literatura descreve. Isto deve-se provavelmente a
diferenças climáticas nas diferentes regiões estudadas.
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